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SILVA, Larissa. Vivendo: especial multimídia sobre a endometriose. 2018. Trabalho
de Conclusão de Curso (Graduação) – Faculdade de Comunicação, Universidade
Federal da Bahia, Salvador, 2018.  

RESUMO

O presente memorial  descritivo visa detalhar as etapas de trabalho bem como o
aparato teórico relacionados à produção do especial multimídia Vivendo. O produto
foi  desenvolvido como Trabalho de Conclusão de Curso em Comunicação Social
com habilitação em Jornalismo na Universidade Federal da Bahia e está centrado na
produção de um site que tem como tema central a endometriose, com o objetivo de
promover  a  divulgação  científica  da  doença.  O intuito  é  oferecer  informação  de
qualidade sobre a enfermidade que atinge 176 milhões de mulheres ao redor do
mundo,  mas ainda é cercada de desconhecimento.  Assim, espera-se publicizá-la
através do produto. A execução do projeto explora a interface entre as possibilidades
narrativas do jornalismo digital e as estratégias de escrita do jornalismo literário para
criar  conteúdo  de  jornalismo  científico.  Vivendo,  que  está  hospedado  no  link
https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite,  é  composto  por  três  perfis  de
portadoras da doença, além de seis reportagens e uma entrevista. Além disso, conta
com material multimídia como gifs, vídeos e infográficos. 

Palavras-chave: Jornalismo  Científico;  Jornalismo  Digital;  Webjornalismo;
Jornalismo Literário; Endometriose.

https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite


SILVA, Larissa. Vivendo: especial multimídia sobre a endometriose. 2018. Trabalho
de Conclusão de Curso (Graduação) – Faculdade de Comunicação, Universidade
Federal da Bahia, Salvador, 2018.  

ABSTRACT

The present descriptive memorial aims to detail the stages of work as well as the
theoretical  apparatus related to the production of the special  multimedia  Vivendo.
The  product  was  developed  as  a  Paper  of  Conclusion  of  Course  in  Social
Communication with qualification in Journalism at the Federal University of Bahia and
is focused on the production of a website that has as its central theme endometriosis,
with the objective of promoting the scientific dissemination of the disease. The aim is
to  provide  quality  information about  the disease that  reaches 176 million  women
around the world, but is still surrounded by a lack of knowledge. Thus, it is expected
to be advertised through the product. The project's execution explores the interface
between the narrative possibilities of digital journalism and the writing strategies of
literary journalism to create scientific journalism content. Living, which is hosted on
the link https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite, is composed of three profiles
of carriers of the disease, in addition to six reports and an interview. In addition, it
counts on multimedia material like gifs, videos and infographics.

Keywords:  Scientific  Journalism;  Digital  Journalism;  Webjornalismo;  Literary
Journalism; Endometriosis

https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite
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INTRODUÇÃO

Um dos desafios diante do trabalho científico é fazer o conhecimento obtido através

das  pesquisas  e  estudos  ultrapassar  os  limites  dos  laboratórios,  institutos  e

universidades, permitindo que os resultados encontrados cheguem para a sociedade

em geral. Mais do que acesso aos trabalhos, é necessário permitir que os conteúdos

presentes neles sejam compreensíveis para quem não os conhece, uma vez que os

problemas são elaborados e investigados por  profissionais,  mas os  resultados e

aplicações de seus estudos interessam a uma parcela muito maior de pessoas.

Nessa busca pela popularização da ciência, o jornalismo científico surge como uma

ferramenta poderosa na divulgação dos saberes que ainda não estão ao alcance da

população. Aliado a isso, as ferramentas digitais próprias do jornalismo online abrem

espaço  para  a  exploração  de  novos  formatos  e  linguagens  que  colaboram  no

processo de divulgação científica.

Considerando  esse  potencial  de  intersecção  entre  o  jornalismo  científico  e  o

jornalismo digital, foi desenvolvido o site de popularização da ciência “Vivendo”, que

tem como tema central  a  endometriose,  uma doença que  afeta  a  vida  de,  pelo

menos,  176 milhões de mulheres ao redor  do mundo,  segundo dados da World

Endometriosis  Society  (WES)1.  No  Brasil,  segundo  o  Ministério  da  Saúde,  a

estimativa  de  prevalência  corresponde  a  cerca  de  10% das  mulheres  em idade

reprodutiva, o que significa que uma a cada dez mulheres possuem a doença2. 

Conforme  consta  no  Manual  de  Endometriose  mais  recente  produzido  pela

Federação das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), a doença é

a  maior  causa  de  dor  pélvica  e  infertilidade  feminina,  atingindo  diretamente  a

qualidade de vida das portadoras. Por outro lado, estima-se que o diagnóstico da

enfermidade demora cerca  de 7  anos para  ser  alcançado a  partir  do  início  dos

sintomas. Quando começam a aparecer em mulheres com idade inferior a 19 anos,

a lacuna até o diagnóstico aumenta para uma média de 12 anos (ARRUDA et al.,

2003).

1  Disponível  em:  <http://endometriosis.ca/Facts-about-endometriosis.pdf>.  Acesso  em  21  de
setembro de 2018.

2  Disponível  em:  <http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/02/Portaria-SAS-879-
PCDT-Endometriose-12-07-2016-ATUALIZA----O.pdf>. Acesso em 21 de setembro de 2018.

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/02/Portaria-SAS-879-PCDT-Endometriose-12-07-2016-ATUALIZA----O.pdf
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/02/Portaria-SAS-879-PCDT-Endometriose-12-07-2016-ATUALIZA----O.pdf
http://endometriosis.ca/Facts-about-endometriosis.pdf
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Assim, as portadoras sofrem longos períodos com a patologia sem saber a causa, o

que impede o acesso aos tratamentos adequados e pode contribuir para a evolução

da enfermidade, já que se trata de uma doença progressiva. 

Ademais, os tratamentos para a patologia, baseados em grande parte no uso de

hormônios para a suspensão da menstruação, também são alvo de controvérsias,

uma vez que provocam uma série de efeitos colaterais. Oscilações de humor, queda

na libido e irritabilidade estão entre as adversidades oriundas do tratamento. Não

raro as pacientes precisam testar diversos medicamentos até encontrar aquele ao

qual o corpo consiga se adaptar.

Além das cólicas incapacitantes causadas pela patologia e todo o leque de impactos

na saúde física, não se pode perder de vista os efeitos psicológicos e sociais para

quem enfrenta  a doença,  visto  que é  uma enfermidade ainda muito  cercada de

estigmas  e  preconceitos.  Diante  das  dores  constantes  e  dos  desequilíbrios

emocionais  decorrentes  do  processo  de  adoecimento,  os  relacionamentos

interpessoais e a vida profissional das portadoras são profundamente afetados. 

Ao observar que a falta de conhecimento sobre a patologia alimenta esse cenário

marcado pela dificuldade de diagnóstico, dúvidas acerca do tratamento e problemas

para o convívio social das portadoras de endometriose, considerei relevante abordar

o tema no meu Trabalho de Conclusão de Curso. 

Um estudo3 demonstrou que mais da metade das mulheres sequer  conhecem a

endometriose.  Durante  o  processo  de  investigação,  percebi  que  a  carência  de

informação qualificada atinge,  inclusive,  parte  dos profissionais  de  saúde.  Esses

muitas  vezes  não  compreendem  a  enfermidade,  deixando  que  os  sintomas  da

doença passem despercebidos. 

Em Salvador, segundo a Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB), não há

controle  sobre a quantidade de portadoras da doença,  visto  que essa não é de

notificação compulsória. Dessa forma, não há como traçar um perfil socioeconômico

dessas mulheres. De outro lado, o acesso a atendimento especializado é limitado, o

que  aponta  para  a  ineficiência  de  políticas  públicas  voltadas  à  cobertura  da

enfermidade. 

3 Ver em: https://bit.ly/2qUO4n2. Acesso em 20 de setembro de 2018.

https://bit.ly/2qUO4n2
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Diante do exposto, o objetivo do especial online Vivendo é oferecer informação de

qualidade sobre  a endometriose,  promovendo a  divulgação científica  da doença.

Para  cumprir  a  função de transmitir  o  conhecimento  científico  por  meio  de uma

linguagem acessível para todos, foi escolhida uma plataforma online para publicizar

os conteúdos. Dessa forma, é possível explorar a utilização de atributos próprios do

jornalismo digital,  como a  multimidialidade,  a  interatividade e  a  hipertextualidade

(CANAVILHAS, 2014). 

Para promover a melhor compreensão sobre a temática também foram utilizadas,

quando  consideradas  oportunas,  estratégias  narrativas  do  jornalismo  literário.

Disponível  no  link  https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite,  o  material  está

hospedado  em  um  site  responsivo,  que  se  adapta  aos  variados  tamanhos  e

características dos dispositivos que podem ser utilizados para o acesso. Assim, o

leitor  poderá  escolher  navegar  tanto  por  meio  de  dispositivos  móveis  -  como

smartphone  e  tablet  -  quanto  através  do  desktop,  sem  que  a  experiência  de

navegação  pela  reportagem  seja  dificultada,  uma  vez  que  a  apresentação  do

conteúdo é otimizada de acordo com o aparelho.

Nos próximos capítulos deste memorial  descritivo, será apresentado o referencial

teórico  que  fundamentou  a  concepção  e  a  construção  do  site.  Também  será

detalhado todo o processo de trabalho para a elaboração do produto.

https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Jornalismo Científico

As  descobertas  científicas,  os  avanços  tecnológicos  e  as  soluções  inovadoras

resultantes do trabalho dos pesquisadores podem - e devem - interferir diretamente

no cotidiano das pessoas. Para tanto, é preciso que elas tenham condições não só

de  compreender  os  estudos  como  também  sejam  capazes  de  aplicar  o

conhecimento apreendido. 

Um dos caminhos possíveis para promover a divulgação científica se dá através do

jornalismo de ciência. Bertolli Filho (2006) sinaliza a importância de distinguir os dois

conceitos,  já  que  um  não  necessariamente  implica  no  outro,  uma  vez  que  a

divulgação científica pode se concretizar por outros meios alheios ao jornalismo. 

Assim,  o  conceito  de  divulgação  científica  engloba  o  jornalismo  científico,  mas

carrega em seu bojo outras formas de expressão que também podem se inscrever

no  processo  de  difusão  científica,  como  palestras  e  atividades  artísticas,  por

exemplo. Os limites da difusão são ainda mais abrangentes, compreendendo “todo e

qualquer processo ou recurso utilizado para a veiculação de informações científicas

e  tecnológicas”  (BUENO,  1985,  p.  1420).  Nota-se,  portanto,  que  não  há

especificação acerca dos públicos que podem ser alvo da difusão científica. 

Por outro lado, divulgar ciência é um exercício diretamente relacionado a oferecer

um espaço  de  interação  entre  o  público  leigo  -  que  não  tem,  obrigatoriamente,

relação estreita com termos e processos próprios das várias áreas da ciência - e o

especializado. É nesse aspecto, então, que se definem os limites entre a difusão e a

divulgação  científicas.  Conforme  Bueno  (2009,  p.  162),  a  divulgação  científica

consiste na “[…] utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou

canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a

inovações ao público leigo”. 

Ao  promover  o  acesso  de  pessoas  do  segmento  social  não  habituado  às

informações  oriundas  do  âmbito  científico,  dando-lhes  condições  de  entender

assuntos que interferem significativamente na maneira como vivem, a divulgação
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científica  se  consolida  como  ferramenta  de  democratização  do  conhecimento

(BUENO, 2010). 

É nesse cenário que se concretiza o uso do jornalismo como uma das estratégias

voltadas para promover o contato entre o público especializado e o leigo. Dessa

forma,  o  jornalista  é  um  dos  agentes  que  se  colocam  na  mediação  entre  os

pesquisadores e a sociedade em geral.

Considerando  que  o  jornalismo  científico  é  um gênero  jornalístico,  Bertolli  Filho

(2006) conclui que a premissa para as atividades do ramo especializado deve ser a

mesma  que  norteia  toda  e  qualquer  atividade  jornalística,  fundamentada  na

apuração,  checagem  e  produção  de  texto  passível  de  ser  compreendido  por

qualquer pessoa. A partir disso, define que jornalismo científico é 

Um produto elaborado pela  mídia  a  partir  de certas regras rotineiras do
jornalismo em geral, que trata de temas complexos de ciência e tecnologia e
que se apresenta, no plano lingüístico, por uma operação que torna fluída a
leitura e o entendimento do texto noticioso por parte de um público não
especializado. (BERTOLLI FILHO, 2006, p. 3)

É importante salientar  que o jornalismo científico não se  encerra na sua função

informativa. Em primeiro lugar, tal reducionismo conduz à concepção errônea de que

a  informação  científica  parte  somente  do  campo  jornalístico  para  a  sociedade,

excluindo  dessa  seus  feedbacks,  repertórios  e  conhecimentos.  Nesse  contexto,

conforme Bueno (1985, p. 1423), “a unilateralidade do processo traz implícita a ideia

de transferir a outrem um determinado saber e não contempla o verdadeiro sentido

do processo de comunicação”. 

Além disso, o jornalista de ciência não assume simplesmente o papel de tradutor do

discurso  científico  em  outro  que  possa  ser  assimilado  pelos  públicos  que  não

compartilham dessa gramática. O discurso divulgador da ciência é autônomo, ainda

que  se  alimente  do  processo  de  produção  científica.  Ele  não  é,  portanto,  “uma

adaptação  do  discurso-fonte,  mas  sim  algo  novo  e  original”  (ZAMBONI  apud

BERTOLLI FILHO, 2006, p. 4). 

Bertolli Filho (2006, p. 20) pontua que 

Nestes  termos,  se  é  fundamental  para  a  atividade  jornalística  o
compromisso de informar sobre os fatos científicos através da produção de
uma matéria  clara  e  didática,  mais  importante  ainda  é desenvolver  uma
operação  interpretativa  dos  fatos.  Por  interpretação  dos  acontecimentos
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entende-se  sua  contextualização,  isto  é,  o  enquadramento  do
acontecimento nas dimensões sócio-culturais, políticas, econômicas, morais
e intelectuais,  expondo ao leitor as possíveis conseqüências imediatas e
para o tempo futuro de uma determinada ação. 

Desse modo, o trabalho apresentado neste memorial  leva em conta as múltiplas

funções exercidas pelo jornalismo de ciência, não se limitando à função de informar,

tendo em vista que é necessário oferecer aos leitores quadros mais completos e

complexos acerca do conhecimento científico. 

Durante  a  produção  dos  conteúdos  do  site,  foram levadas  em consideração  as

outras funções do jornalismo especializado em ciência, tomando como base aquelas

elencadas  por  Bueno  (1985).  Assim,  estiveram  no  horizonte  do  processo  de

produção as outras funcionalidades apontadas pelo autor, a saber: educativa, social,

cultural, econômica e político-ideológica. Cada uma tem suas particularidades, mas

juntas  convergem no sentido de dar  condições para os leitores se posicionarem

criticamente  diante  dos  assuntos  abordados.  Trata-se,  fundamentalmente,  de

oferecer  subsídios  para  que  eles  possam  tomar  suas  próprias  decisões  e

posicionamentos perante os temas em questão. 

Vivendo está inserido no panorama apresentado ao longo desta seção. O produto

visa,  dessa  forma,  dar  conta  do  desafio  fundamental  de  promover  a  divulgação

científica  da  endometriose  considerando  as  funções  assumidas  pelo  jornalismo

especializado  em ciência.  Para  alcançar  esse  objetivo,  além da  exploração  dos

recursos  possibilitados  pelo  jornalismo  digital,  também foram usadas  estratégias

narrativas do jornalismo literário.

2.2  Diálogos entre o jornalismo científico e o jornalismo literário

O ponto central para a escolha do jornalismo literário, utilizado sempre que possível

na abordagem do conteúdo do site,  é  o  reconhecimento de que essa estratégia

narrativa pode contribuir para a assimilação do conhecimento científico. Além disso,

acredita-se que esse modo de narrar também permite o aprofundamento das pautas

e a melhor contextualização das mesmas. 

Neste trabalho, adota-se o modelo conceitual de jornalismo literário proposto por

Felipe Pena (2006). O autor caracteriza-o a partir da metáfora de uma estrela de
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sete  pontas,  sendo  cada uma delas  um recurso  passível  de  ser  empregado  na

construção narrativa. Segundo o teórico, lançar mão do jornalismo literário.  

Significa potencializar os recursos do jornalismo, ultrapassar os limites dos
acontecimentos  cotidianos,  proporcionar  visões  amplas  da  realidade,
exercer plenamente a cidadania, romper as correntes burocráticas do lide,
evitar  os  definidores  primários  e,  principalmente,  garantir  perenidade  e
profundidade aos relatos. (PENA, 2006, p. 6)

Ao  analisar  uma  reportagem4 publicada  na  Revista  Piauí  sobre  uma  doença

chamada insônia familiar fatal, André Santoro (2007) retoma algumas estratégias -

cunhadas por  Tom Wolfe -  que podem ser  utilizadas nas práticas do Jornalismo

Literário: a construção da narrativa cena a cena, o uso de diálogos, o ponto de vista

da terceira pessoa e a descrição do status de vida. 

Em sua abordagem, Santoro reforça os benefícios que podem ser obtidos a partir da

aliança entre o Jornalismo Literário e a cobertura das ciências médicas. Ele conclui

que “o Jornalismo Científico, e mais especificamente o Jornalismo de Saúde, pode

[...]  se  valer  de  técnicas  emprestadas  da  literatura  para  oferecer  informações

precisas e, ao mesmo tempo,  atraentes para o leitor” (Santoro, 2007, p. 11, grifo

meu). 

A despeito de não estar centrado no jornalismo de saúde, Mateus Passos (2010)

também  contribui  para  as  aproximações  teóricas  entre  divulgação  científica  e

Jornalismo Literário. Para ele, o uso do discurso literário se sobressai ao modelo de

pirâmide invertida5 na  comunicação da “ciência em movimento”,  conceituada por

Latour (2000). 

A compreensão de ciência, do ponto de vista latouriano, não se orienta pelo
exame de formulações estagnadas, mas pelo processo de negociações e
modificações – a que denomina translações – que dão origem às caixas-
pretas;  a  ciência  em  construção  ou  ciência  em  ação,  em  constante
movimento (PASSOS, 2010, p. 207)

Assim,  o  Jornalismo  Literário  se  constitui  como  ferramenta  mais  eficiente  na

divulgação  científica  pela  possibilidade  de  abrir,  através  das  possibilidades

narrativas, essas caixas-pretas citadas por Latour (PASSOS, 2010). 

4  A reportagem analisada pode ser acessada em https://piaui.folha.uol.com.br/materia/dormir-nunca-
mais/.

5  Passos (2010, p. 201) define pirâmide invertida como o modelo “no qual as informações eleitas
como principais são explicitadas já no título e no primeiro parágrafo da notícia, apresentando-se
sucessivamente os dados que o repórter – e a empresa jornalística – considere cada vez menos
importantes. 

https://piaui.folha.uol.com.br/materia/dormir-nunca-mais/
https://piaui.folha.uol.com.br/materia/dormir-nunca-mais/
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Em Vivendo, a proposta é demonstrar essa perspectiva de que falar em ciência é

falar  em  processo.  E  esse  caráter  processual  é  trazido  à  tona  em  diversos

momentos das narrativas presentes no produto, com o objetivo de aproximar o leitor

dos métodos científicos e de apresentar o que ainda não se concretizou através de

resultados. 

Diante do exposto, verificou-se a pertinência de usar recursos literários na maior

parte dos textos que integram o site descrito neste memorial. Cabe salientar que tal

escolha, de nenhum modo, representou a perda dos valores intrínsecos à atividade

jornalística, respeitando as práticas profissionais envolvidas no processo produtivo

do jornalismo,  desde a  apuração até  a  publicação do material  com informações

confiáveis e checadas.

2.3 Jornalismo Digital

Wilson  Bueno  (2010)  destaca  que  a  divulgação  científica  em  C&T  exige,  de

antemão, a decodificação e a recodificação do discurso especializado. Segundo ele,

esse processo se dá através de diversos recursos, entre os quais cita metáforas,

ilustrações e infográficos. Reconhecendo que no contexto do webjornalismo esse

leque  de  possibilidades  para  a  apresentação  dos  conteúdos  amplia-se

significativamente, oportunizando a exploração de novos formatos, decidi fazer um

produto online para abordar a endometriose. 

O intuito é explorar as potencialidades da interface entre o jornalismo digital  e o

jornalismo científico, oferecendo ao leitor uma variedade de conteúdos que resulte

em  uma  abordagem  mais  completa  da  temática  e,  por  sua  vez,  em  melhor

compreensão sobre ela. Para Canavilhas e Baccin (2015, p. 13-14) 

A reportagem no webjornalismo tem a possibilidade de utilizar,  de modo
inovador, os recursos do meio para narrar os acontecimentos. Convergência
de  linguagens,  interatividade,  imersão  e  engajamento  com  o  leitor  são
potencialidades que permitem uma hibridação de linguagens proporcionada
pelo ambiente digital e hipermidiático.

Vivendo foi  elaborado,  portanto,  para  ser  um especial  multimídia.  No  entanto,  é

necessário frisar que outras nomenclaturas podem ser encontradas nos textos que

se propõem a estudar esse fenômeno, uma vez que o jornalismo produzido na web

e desenvolvido para ela ainda está em pleno movimento e a variedade de formatos

ainda não está inteiramente mapeada e analisada. 
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O próprio cenário no qual se originam esses desafios conceituais passa, ele mesmo,

por  uma  resistência  à  unidade  linguística.  Webjornalismo,  jornalismo  digital,

ciberjornalismo,  jornalismo online  e  jornalismo  eletrônico  são  alguns  dos  termos

usados  para  designá-lo  (Mielniczuk,  2003).  Canavilhas  (2001),  por  exemplo,

apoiando-se no caráter do suporte, opta por chamá-lo de webjornalismo. 

Tomando como base a formulação conceitual proposta por Mielniczuk (2003), neste

trabalho  serão  utilizados  os  termos  webjornalismo  e  jornalismo  digital  para  a

referência ao tipo de jornalismo direcionado para plataformas digitais, no qual se

inscreve  a  produção  do  especial  multimídia  descrito  neste  memorial.  Conforme

aponta Longhi  (2010,  p.  148)  em “Os nomes das coisas:  em busca do especial

multimídia”, no qual se debruça sobre tal conceito em um esforço para delimitá-lo, 

A nomenclatura “especial  multimídia”  tem sido usada para definir  a web-
reportagem que se utiliza de elementos multimidiáticos integrados (imagens,
sons e texto verbal),  sendo também chamada de reportagem multimídia,
narrativas multimídia, dentre outros, para citar apenas a língua Portuguesa.

Canavilhas e Baccin (2015), por exemplo, falarão em reportagem hipermídia para se

referirem aos  formatos que  se  valem das diversas modalidades comunicativas  -

como  áudio,  vídeo  e  fotografias  -  para  amplificar  a  compreensão  dos  fatos.  O

conceito se aproxima do propósito de Vivendo, no entanto, o autor o restringe aos

conteúdos direcionados exclusivamente aos dispositivos móveis. Por isso, levando

em conta  que  o  trabalho  em questão  utiliza  o  design  responsivo,  capaz  de  se

adaptar tanto aos dispositivos móveis quanto às telas de computadores, a definição

anterior foi a mais adequada. 

A despeito da multiplicidade de nomeações tal qual o número de formatos possíveis,

Longhi  (2010)  destaca  que  o  atributo  que  os  conecta  é  o  uso  de  elementos

multimídia. Nesse sentido, a autora define o especial multimídia como

Grande  reportagem  constituída  por  formatos  de  linguagem  multimídia
convergentes,  integrando  gêneros  como a  entrevista,  o  documentário,  a
infografia, a opinião, a crítica, a pesquisa, dentre outros, num único pacote
de informação, interativo e multilinear6 (LONGHI, 2010, p. 153).

Como pano  de  fundo  para  o  desenvolvimento  deste  produto  estão  os  atributos

próprios  do  webjornalismo.  Canavilhas  (2014)  destaca  sete  elementos  como

6   Longhi (2010, p. 153) define formatos de linguagem multimídia convergentes como “compostos por
linguagem  textual,  sonora  e/ou  visual,  como  arquivos  de  imagens  em movimento  e  estáticas,
representação textual e arquivos de som”.
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características  inerentes  aos  produtos  webjornalísticos:  multimidialidade,

hipertextualidade,  interatividade,  memória,  instantaneidade,  personalização  e

ubiquidade.  Neste  trabalho,  interessam  em  particular  os  conceitos  de

multimidialidade, hipertextualidade, interatividade e personalização. 

2.3.1 Multimidialidade

Pensar um produto jornalístico voltado para a web exige que seja levada em conta a

multimidialidade como um dos princípios que norteiam esse processo de produção.

Tal  aspecto  se  configura,  portanto,  como  uma  das  especificidades  a  serem

consideradas para a concepção e, consequentemente, para a análise de Vivendo. 

Palácios et al (2002) destacam o uso de imagem, texto e som como formatos que

conformam a construção da notícia multimídia. O aparato conceitual oferecido pelo

autor aponta que falar em multimidialidade é colocar em questão a convergência

desses três elementos das mídias tradicionais para a composição do produto no

cenário do jornalismo digital.   

Por  outro  lado,  Salaverría  (2014)  aponta  ser  incoerente  elencar  os  elementos

capazes de serem combinados para a formatação de um conteúdo multimidiático.

Para ele, multimidialidade pode ser7 definida como “a combinação de pelo menos

dois tipos de linguagem em apenas uma mensagem” (SALAVERRÍA, 2014, p. 30).

Assim, independentemente dos elementos utilizados,  se há conjunção entre pelo

menos dois deles, é possível afirmar que se trata de um produto multimídia. 

Nesse sentido, conforme já mencionado no item anterior, é necessário reconhecer

que o contexto da web inaugurou novas possibilidades para a criação multimidiática,

permitindo tanto a aglutinação de formatos tradicionais quanto o desenvolvimento de

novos, podendo ser citados os gifs, infográficos e animações como exemplos. 

Entretanto, a variabilidade de formatos não representa a perda de importância do

texto - entendido, neste momento, como o texto escrito. Por isso, ele é uma parte

central na narrativa de Vivendo. O texto é, pois, conforme afirma Salaverría (2014, p.

33), “a coluna vertebral que sustenta e estrutura as peças informativas multimédia”.

7  O autor sublinha, ainda, outras duas definições, a saber: Multimídia como plataforma e multimídia
como  polivalência.  Essas  não  foram  referidas  no  texto  por  considerarmos  não  estarem
intrinsecamente ligadas ao projeto descrito neste memorial.
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No  processo  de  combinação  entre  os  conteúdos  multimídia,  entra  em  cena  a

necessidade de fazer uma articulação adequada entre eles. Juntos, devem estar

bem agregados para que não concorram entre si comprometendo o resultado final. A

produção de  Vivendo foi pensada com base em critérios propostos por Salaverría

(2014),  que  define  modos  de  organização  dos  elementos  multimídia  -  como

compatibilidade, complementaridade, ausência de redundância, hierarquização dos

elementos e ponderação - e de composição da multimidialidade no produto final.

É  importante  salientar  que  a  multimidialidade  antecede  o  desenvolvimento  da

internet.  O diferencial  do  âmbito  web é  que esse intensifica  os  usos e tipos  de

linguagens  conjugadas,  permitindo  novas  arquiteturas  de  composição  dos

conteúdos. Conforme Salaverría (2014, p. 32), 

Face às limitações de multimedialidade dos meios analógicos anteriores, a
Web oferece uma plataforma de enorme versatilidade para a integração de
formatos textuais, gráficos e audiovisuais. Não é, portanto, de estranhar que
após  a  irrupção  da  internet  o  conceito  de  jornalismo  multimédia  tenha
alcançado especial protagonismo. De facto, graças à Web multiplicaram-se
as possibilidades para o crescimento da narrativa multimédia. 

A esse respeito,  Luciana Mielniczuk (2001) argumenta que a multimidialidade no

contexto web se diferencia e ganha força por sua aliança com a hipertextualidade.

Segundo  a  autora,  o  hipertexto  representa  a  chance  de  novas  formas  tanto  de

organização quanto de apresentação dos conteúdos. Portanto, a novidade estaria

intrinsecamente ligada ao vínculo entre uma e outra. 

Assim,  caminhando  no  sentido  do  que  propõe  Mielniczuk  e  fazendo  as  devidas

associações entre a contribuição da autora e o produto apresentado neste memorial,

será destrinchada na próxima seção o que se entende por hipertextualidade e como

ela dialoga com Vivendo.

2.3.2 Hipertextualidade

Para Canavilhas (2006), a arquitetura da notícia aberta e de livre navegação é um

dos pontos centrais em face dos benefícios propiciados pelo webjornalismo. Assim,

segundo o referido autor, lançar mão da técnica da pirâmide invertida nas produções

de jornalismo para web é desperdiçar uma das suas potencialidades mais notórias.

Nesse contexto, sugere que



22

Em lugar de uma notícia fechada entre as quatro margens de uma página, o
jornalista pode oferecer novos horizontes imediatos de leitura através de
ligações entre pequenos textos e outros elementos multimédia organizados
em camadas de informação. (CANAVILHAS, 2006, p.7)

A proposta metodológica apresentada por Canavilhas é a substituição, nos produtos

webjornalísticos, da pirâmide invertida pela pirâmide deitada. No primeiro modelo, o

conteúdo é organizado em único bloco informativo8 que prioriza as informações mais

importantes no topo do texto ao passo que as consideradas menos importantes são

disponibilizadas depois. Em linhas gerais,  a pirâmide deitada proposta pelo autor

indica que o conteúdo seja dividido em níveis de leitura, através dos quais os leitores

possam mergulhar na temática abordada, se aprofundando à medida que navegam

pelos blocos informativos.

No texto “Considerações gerais sobre jornalismo na web”, retomando uma pesquisa

empírica realizada pelo  Media Effects Research Laboratory,  na qual  foi  notada a

preferência da audiência por conteúdos organizados em blocos informativos, o autor

chama atenção para o protagonismo assumido pelo utilizador9 diante da chance de

definir seus próprios caminhos de leitura. Paralelamente, reconhece que a técnica

da pirâmide deitada beneficia também os jornalistas, uma vez que disponibiliza mais

alternativas de criação e inventividade para esses profissionais. 

Se o utilizador tem a possibilidade de navegar dentro da notícia, fazendo
uma leitura pessoal, o jornalista tem ao seu dispor um conjunto de recursos
estilísticos que, em conjunto com novos conteúdos multimédia,  permitem
reinventar o webjornalismo em cada nova notícia. (CANAVILHAS, 2006, p.
16)

Em Vivendo, o leitor depara-se com uma tela inicial a partir da qual pode escolher o

seu próprio percurso de leitura, navegando pelos conteúdos oferecidos a partir das

suas decisões. Diante dessa descentralização, em que não dá para definir o ponto

pelo qual a audiência iniciará sua imersão no texto, são múltiplas as possibilidades

de circulação pelas partes que constituem a reportagem.

Tal característica expressa a busca pela quebra da hierarquização desde o primeiro

contato com o produto, que se estende por todas as outras etapas dos textos. Essa

8  Neste texto, usamos bloco informativo com a acepção de João Canavilhas (2014, p. 18): “unidade
informativa autónoma, independentemente de ser composta por texto, vídeo, som ou qualquer tipo
de imagem”.

9  Adotamos o termo utilizador em consonância ao que sugere Canavilhas (2001). Embora o autor
considere insuficiente chamar aquele que acessa a notícia webjornalística de somente “leitor”, neste
trabalho as duas palavras serão usadas como sinônimos. 
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estratégia  de  construção  textual  está  diretamente  relacionada  ao  conceito  de

hipertextualidade, uma vez que a narrativa está ancorada nesse elemento. 

Segundo Palácios (2003, p. 4), a hipertextualidade se caracteriza pela “interconexão

de textos através de links (hiperligações)”. Ressaltamos que a concepção de texto

no conceito desenvolvido pelo autor refere-se a qualquer tipo de bloco informativo,

seja  som,  imagem,  vídeo,  etc.  Em  caminho  similar,  Ramón  Salaverría  (2005),

destaca que a hipertextualidade se dá pela ligação entre textos digitais. Para ele, a

hipertextualidade se concretiza pelo uso do hipertexto. 

Para Nojosa (2007,  p.  74),  o  hipertexto  é  “um conjunto  de nós de significações

interligados por  conexões entre palavras,  páginas,  fotografias,  imagens,  gráficos,

sequências  sonoras  etc”.  É  importante  ressaltar  que  essas  complexas  ligações

típicas das narrativas digitais não visam separar os sentidos do texto. Ao contrário,

elas têm como objetivo aprofundar e aumentar a rede de significações (NOJOSA,

2007). 

O produto descrito neste memorial, como já mencionado anteriormente, tem o intuito

de promover a divulgação científica da endometriose. Dessa forma, pressupõe a

apresentação do tema, mas também sua contextualização e o aprofundamento dos

assuntos abordados. Entendemos que por meio da hipertextualidade é possível criar

uma  arquitetura  da  informação  que  acolha  essa  meta,  operando  em  favor  do

oferecimento de informações precisas, qualificadas e aprofundadas. 

Conforme  Canavilhas  e  Baccin  (2015),  é  necessário  que  as  modalidades

comunicativas utilizadas estejam articuladas de tal modo que formem unidades com

sentido,  ainda que o leitor  possa optar  por  caminhos de leitura  diversos.  Nesse

cenário,  o papel  do jornalista é fazer  com que cada um dos blocos informativos

possua sentido independente da sua relação com as outras partes (CANAVILHAS,

2014). 

Então, um dos desafios para a produção de Vivendo foi conciliar a necessidade de

manter  as  partes  independentes  entre  si,  ao  mesmo  tempo  em  que  mantém

elementos que as conectam, para que o leitor tenha condição de navegar entre os

blocos informativos.

Segundo Canavilhas e Baccin (2015, p. 16),
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A  hipertextualidade  e  a  multimidialidade  na  reportagem  webjornalística
permitem  incrementar  o  caráter  documental  do  gênero  e  valorizar  os
elementos  que  dão  sentido  ao  discurso  com  base  em  dois  princípios
básicos:  a  coerência  informativa  e  a  densidade  informacional.  Assim,  o
hipertexto  e  as  modalidades  comunicativas  enriquecem  as  funções  do
gênero,  ampliando  seus  usos  para  informar  sobre  temas  e/ou  eventos
complexos, e fortalecem os discursos jornalísticos de aprofundamento da
informação, ampliação e contextualização dos fatos narrados. 

Dessa  forma,  pode-se  observar  que  os  artifícios  propiciados  pelo  contexto  do

webjornalismo descritos até aqui podem ser aproveitados para a comunicação dos

temas  do  jornalismo  científico.  Para  além  deles,  outros  dois  também  foram

prioritariamente  utilizados  em  Vivendo à  serviço  da  divulgação  científica  da

endometriose. 

2.3.4. Interatividade e Personalização 

A interatividade  é  outro  atributo  próprio  do  webjornalismo  que  está  diretamente

relacionado a  Vivendo.  O conceito pode ter variações ao transitar pelas diversas

áreas do conhecimento, mas considerando o campo da comunicação, a entendemos

aqui conforme a definição dada por Rost (2006 apud ROST, 2014). Segundo o autor,

interatividade é a

capacidade gradual que um meio de comunicação tem para dar maior poder
aos  utilizadores  tanto  na  seleção  de  conteúdos (“interatividade  seletiva”)
como  em  possibilidades  de  expressão  e  comunicação  (“interatividade
comunicativa”) (p. 55).

Assim, nota-se que ele assinala duas modalidades de interatividade, a seletiva e a

comunicativa. A primeira está relacionada às condições ofertadas ao utilizador para

que esse possa administrar a recepção dos conteúdos. O hipertexto é a principal

ferramenta assinalada pelo autor para permitir a seleção interativa dos conteúdos. 

Assim, em Vivendo esse tipo de interatividade é explorado ao permitir que o leitor

percorra  diferentes  caminhos  de  navegação  e  leitura  através  da  narrativa

hipertextual.  Desde o momento que abrem a página do especial,  os leitores são

continuamente  convidados  a  assumirem  ações  para  disparar  o  acesso  aos

conteúdos. 

Essa característica dialoga também com o conceito de personalização ao ser um

dos recursos10 utilizados para a customização do conteúdo a partir da perspectiva de

10 Mielniczuk  (2003)  pontua  outros  recursos  capazes  de  promover  a  personalização,  como  a
newsletter, em que o leitor escolhe previamente os assuntos que são de seu interesse para recebê-
los  com base  nesse  critério.  Tais  ferramentas  não  foram delimitadas  no  texto  por  não  estarem
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quem  consome  o  material.  Ao  explorar  as  ferramentas  de  hipertextualidade  e

interatividade,  as  possibilidades  de  leitura  são  pluralizadas.  Mielniczuk  (2003)

defende  que,  nesse  contexto,  o  usuário  constrói  um  percurso  único,  portanto,

individualizado. “Isto significa que dois leitores, ao navegar pelo mesmo hipertexto,

ao final, terão lido textos distintos” (Mielniczuk, 2003, p. 45). 

Entre  as  variáveis  que  podem  promover  a  interatividade  seletiva,  Rost  (2014)

também destaca a inclusão de gráficos, animações e infografias que despertam ou

solicitam alguma ação do leitor diante do conteúdo. Em Vivendo, pode-se localizar

esses recursos através do quiz11,  cuja transmissão de informações requer que o

usuário acione as respostas, ou dos vídeos, os quais só são apresentados desde

que o play seja clicado. 

Ademais,  retomando as proposições de Rost,  há a interatividade comunicativa. A

categoria é marcada pela capacidade de conferir voz aos leitores. Assim, 

representa as possibilidades de comunicação e expressão que o utilizador
tem entre os conteúdos do meio. Por meio destas opções interativas, o leitor
procura dialogar, discutir, confrontar, apoiar e, de uma forma ou de outra,
entabular  uma  relação  com  outros  (comunicação).  Em  outras  ocasiões,
apenas pretende expressar uma opinião individual ou dar uma informação
mas  sem  procurar  deliberadamente  uma  resposta  ou  um  contacto
bidirecional  ou multidirecional com outros indivíduos (expressão).  (ROST,
2014, p. 58)

Em Vivendo, a interatividade comunicativa se materializa por meio da possibilidade

de contatar a autora do trabalho através do e-mail disponibilizado nas informações

de contato. 

Diante do exposto ao longo da seção, verifica-se que as possibilidades narrativas e

de  consumo  propiciadas  pelo  webjornalismo  podem  beneficiar  o  processo  de

divulgação  da  ciência.  Assim,  a  interface  entre  o  jornalismo  digital,  literário  e

científico, explorada no especial multimídia deste trabalho, torna a apresentação dos

temas científicos mais fluida, contextualizada e interessante.

2.4 Endometriose

Tendo em vista que o tema central deste trabalho é a endometriose, cabe designar

alguns  aspectos  teóricos  que  a  definem.  Caraça  et  al.  (2011)  definem  que  a

vinculadas à proposta de Vivendo
11 Situado no fim da matéria “Doença das minas”, que aborda o que é a endometriose. Disponível
em: < https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite/o-que-e>. Acesso em: 15 nov. 2018.

https://larissajornalismo1.wixsite.com/meusite/o-que-e
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endometriose ocorre quando o tecido endometrial que recobre o útero - sejam as

glândulas ou o estroma, que é o tecido conectivo de sustentação da célula - se

acumula  fora  da  cavidade  uterina.  Segundo  o  estudo  produzido  por  esses

pesquisadores,  estudiosos  da  área  de  Medicina,  os  locais  mais  frequentes  de

implantação destes tecidos são a região retrocervical (atrás do colo do útero) e os

ovários. 

Bellelis  et  al.  (2010)  corroboram  com  esta  perspectiva,  afirmando  que  a

endometriose é definida pelo implante de estroma e/ou tecido glandular endometrial

em  locais  extrauterinos.  Os  autores  acrescentam  que  tais  implantes  podem

comprometer ovários, peritônio, ligamentos úterossacros, região retrocervical, septo

reto-vaginal, reto, apêndice, bexiga e ureteres. 

Estudos ainda mais recentes, como o de Souza (2015) e o de De Marqui (2016),

também apontam para um mesmo conceito para a doença, o que demonstra haver

um consenso  do  conceito  na  área  das  pesquisas  em saúde.  Por  outro  lado,  a

etiopatogenia, isto é, o estudo das causas que provocam a doença, até hoje não

está bem estabelecida. 

A patologia  em  questão  neste  trabalho  é  do  tipo  ginecológica  e  é  estrogênio-

dependente,  o  que  sinaliza  que  em condições  de  aumento  à  exposição  a  esse

hormônio, crescem os riscos de aparecimento da doença. Portanto, mulheres que

menstruam cedo, têm gestações tardias ou grande lacuna temporal entre a menarca

e a primeira gravidez têm mais chances de ter a enfermidade. 

Outro aspecto que vale ser descrito é o caráter crônico da doença. Além disso, há

pesquisas que indicam a prevalência da enfermidade em mulheres brancas, com

maior escolaridade e boa situação financeira. Tal característica pode ser explicada

pelo acesso facilitado dessas mulheres à saúde privada, favorecendo o diagnóstico

da doença (SOUSA et al., 2015). 

Segundo os dados mais recentes, publicizados em 2016 pelo Ministério da Saúde, a

estimativa de prevalência da enfermidade é em torno de 10%. Se calculados entre

as mulheres inférteis, os números sobem, alcançando a faixa entre 30% a 60%. Os

índices em adolescentes que passaram pela laparoscopia por causa de dor pélvica

crônica mostraram 62% de prevalência.
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Sousa et al. (2016) apontam a falta de sistematização dos resultados obtidos em

estudos como um fator que dificulta o planejamento de ações de vigilância e controle

epidemiológico da endometriose. Assim, a equipe realizou uma pesquisa de revisão

com pesquisas  publicadas entre  2009  e  2013 para  determinar  a  prevalência  de

sintomas em mulheres com a patologia. 

O estudo confirmou que os sintomas referentes ao sistema reprodutor são os mais

expressivos no quadro clínico da doença, eles se intensificam no período menstrual,

em que os índices de estrógeno estão maiores, e diminuem durante a gravidez e a

menopausa.  Dismenorreia  -  cólica  antes  ou  durante  o  período  menstrual  -,  dor

pélvica crônica e dispareunia, isto é, dor durante o ato sexual foram os sintomas

mais ocorrentes. 

Esses resultados corroboram com os dados de outras investigações. Exemplo disso

é Caraça et al.  (2011),  que também apontam esses sintomas como prevalentes,

acrescentando também a infertilidade, alterações do hábito intestinal, como dor ao

evacuar e hemorragia retal, e também interferências no sistema urinário, provocando

sensações de dor e ardor ao urinar ou presença de sangue na urina. Entretanto, no

estudo de Sousa,  um resultado chama atenção.  Entre  os sintomas encontrados,

aparece a depressão, ainda que como item secundário. 

Segundo os autores, “sintomas como ansiedade, angústia, depressão, estresse e

perda  de  produtividade  no  trabalho  configuram  nos  estudos  como  sendo  os

causadores de um ciclo vicioso que tende a piorar os outros sintomas” (SOUSA et

al.,  2015, p. 223). Tal conclusão demonstra o comprometimento emocional que a

doença acarreta para as mulheres que convivem com a patologia. 

Outros sintomas que aparecem em levantamentos são a presença de pontos gatilho,

dor lombar e hiperalgesia, que consiste na maior sensibilidade à dor. Também são

listados a ansiedade e angústia, ainda que apareçam mais tardiamente (SOUSA et

al., 2015).

O Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas, divulgado em 2016 pelo Ministério da

Saúde, aponta a laparoscopia como o padrão-ouro para diagnosticar a patologia.

Por meio do método, que é uma cirurgia minimamente invasiva por ser realizada por
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meio  de  pequenos  cortes  no  abdômen,  é  possível  fazer  a  avaliação  direta  da

cavidade abdominal e a busca pelos focos da doença. 

Segundo estudo realizado por Bellelis et al, (2010), a doença é diagnosticada, em

geral,  somente na quarta década de vida das pacientes. Os autores atribuem tal

demora à inespecificidade do quadro clínico e à dificuldade de acesso a métodos

diagnósticos especializados. 

Até 2011, quando Caraça et al.  lançaram seu estudo sobre a endometriose, não

havia métodos bem estabelecidos para o diagnóstico definitivo da endometriose que

não fossem invasivos, o  que, segundo os autores, contribuía para o significativo

atraso no diagnóstico da doença. No entanto, a pesquisa bibliográfica feita por eles

naquele ano já indicava a possibilidade de desenvolvimento de métodos alternativos

de diagnóstico.

Conforme o protocolo do Ministério da Saúde, o tratamento deve ser definido com

base na gravidade dos sintomas, a extensão e localização da doença, o desejo de

gravidez, a idade da paciente, os efeitos adversos dos medicamentos, os índices de

complicações cirúrgicas e também os custos. 

Podem  ser  escolhidos,  segundo  as  diretrizes  nacionais,  o  tratamento

medicamentoso, cirúrgico ou ambos, caso haja necessidade. Os medicamentosos,

em geral, tendem a simular gravidez, menopausa ou falta de ovulação crônica no

organismo. Contudo, esta estratégia relacionada aos óvulos não deve ser aplicada

em  mulheres  que  apresentam  a  infertilidade,  sendo  a  ressecção  dos  focos  da

doença  cirurgicamente  o  mais  indicado,  já  que  mostrou  aumentar  as  taxas  de

gravidez nesse grupo. Ainda de acordo com o documento, entre as condutas clínicas

a  serem  adotadas  estão:  o  uso  de  anticoncepcionais,  danazol,  progestágenos,

administração de substâncias análogas ao GnRH - que pode ser ou não combinada

com tratamentos hormonais.
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3 O PRODUTO

3.1 A escolha do tema

Tendo em vista que a endometriose é uma doença crônica que atinge mulheres em

idade  reprodutiva,  provoca  fortes  dores  e  é  uma  das  principais  causas  de

infertilidade feminina, o diagnóstico precoce e o tratamento adequado são elementos

que podem proporcionar à portadora da enfermidade uma melhor qualidade de vida.

Entretanto, o desconhecimento da patologia ainda é um entrave para isso. 

Nas  pesquisas  preliminares,  identifiquei  que  as  portadoras  encontram  muitas

dificuldades para diagnosticar a doença, demorando um tempo médio de sete anos

entre o início dos sintomas e a descoberta da patologia. 

Estudos que se dedicam a investigar a prevalência da doença detectaram que a

maioria  das  portadoras  diagnosticadas  é  de  classe  e  escolaridade  elevada

(BELLELIS et al, 2010; NNOAHAM, 2011; RAMOS e SOUZA, 2016). No entanto,

atribuem isso à dificuldade de acesso das mulheres de condições socioeconômicas

mais baixas, o que aponta que muitas delas podem estar enfrentando a doença e

suas  adversidades  sem  ter  acesso  ao  diagnóstico  e,  consequentemente,  ao

tratamento e apoio necessários. 

Aliado  a  isso,  o  dado  de  que  mais  da  metade  das  mulheres  desconhecem  a

endometriose  também  chama  a  atenção,  tendo  em  vista  que  trata-se  de  uma

enfermidade feminina. Parti da premissa de que informação também é uma forma de

empoderamento  e  as  mulheres  tomarem  consciência  sobre  seus  corpos  pode

contribuir para que garantam seus direitos à saúde.

Além disso, o acesso às informações sobre a endometriose mesmo pelas pessoas

que, a princípio, não têm qualquer vínculo com a enfermidade pode contribuir para

estimular  a  empatia  com  quem  a  possui.  Sabendo  que  a  doença  não  vem

acompanhada  apenas  do  desgaste  físico,  mas  gera  impactos  também  para  a

sociabilidade e saúde mental das mulheres, proporcionar o maior acolhimento à elas

se mostra necessário. 

Sendo a doença e a dor condições crônicas, interferem significativamente
na  qualidade  de  vida  dessas  mulheres,  ocasionando  maior
comprometimento de suas funções vitais, provocando alterações em suas
percepções  cognitivas,  dificultando  seriamente  a  adesão  ao  tratamento,
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gerando assim, resultados menos satisfatórios no controle da doença e de
seus sintomas. O quadro depressivo é facilmente instalado nestes casos
devido ao comprometimento cognitivo e das funções vitais. (LORENÇATO
et al., 2002, p. 220)

Constatando a demanda por informação de qualidade, conclui que um produto de

jornalismo científico  pode  contribuir  no  sentido  de  oferecer  conteúdos  confiáveis

para essas mulheres e para as pessoas que estão à sua volta. A decisão por essa

pauta está ancorada no objetivo da divulgação científica que 

Atrelando  informação  e  conhecimento  científico  na  perspectiva  da
informalidade  do  discurso  torna  a  ciência  acessível  e  através  de  um
processo  de  educomunicação  científica  promove  cidadania e
protagonismo social, pois revela conteúdos de relevância para o cotidiano
em  uma  comunicação  acessível  e  promotora  do  direito  à  informação
garantindo inserção, informação e cidadania. (FAÇANHA e ALVES, p. 42,
2017, grifo nosso)

Assim, o assunto escolhido para este trabalho é a endometriose, embora a seleção

do tema não tenha sido motivada com base no critério da factualidade. Segundo

Rios et al. (2005, p. 115) o jornalista de ciência não deve se prender somente aos

temas factuais. Esse profissional deve também “propor-se, através de temas que

inspirem o  debate  de  questões  relevantes  à  sociedade,  a  formar  a  consciência

coletiva do cidadão”.

Nesse sentido, a elaboração de um produto como este se faz necessária para que

mulheres que possuem a doença possam compreender melhor a patologia que as

acomete, os tratamentos a que podem ter acesso e o que está no horizonte das

pesquisas científicas. Também se espera que a reportagem seja uma ferramenta de

orientação  para  as  mulheres  que  ainda  não  sabem  que  são  portadoras  da

enfermidade, propiciando que estas reconheçam sintomas e busquem auxílio dos

profissionais de saúde.  

3.2 O processo de pesquisa 

Os  primeiros  passos  para  a  concepção  dessa  proposta  foram  dados  ainda  no

semestre  2017.2,  na  disciplina  Elaboração  de  Projetos  de  Comunicação,  sob  a

orientação da professora Maria Carmen Jacob. A princípio, a ideia era fazer um livro-

reportagem com perfis das portadoras da doença com o intuito de sensibilizar a

sociedade em relação à patologia. No entanto, com os resultados das pesquisas

iniciais  que  apontaram para  o  cenário  de  carência  generalizada  de  informações
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sobre a enfermidade, vi que poderia ir além desse objetivo, oferecendo conteúdos

seguros e confiáveis sobre o assunto.  

Já com a orientação de Simone Bortoliero, o processo de trabalho foi iniciado com

ampla pesquisa bibliográfica sobre a doença, com foco nos estudos publicados nos

últimos 5 anos sobre a endometriose. O objetivo foi especificamente conceituar a

doença  de  acordo  com os  esforços  científicos  e  identificar  temas  que  têm sido

abordados em relação à essa no campo da ciência. Foram usadas como fonte o

portal Lilacs12, uma biblioteca virtual em saúde que reúne as publicações da América

Latina e Caribe,  o  SciElo13,  portal  de acesso a trabalhos científicos,  e  o Google

Acadêmico14, ferramenta de pesquisa de produções científicas. Após as pesquisas,

elaborei um relatório com o que encontrei de consensual no campo da saúde e o

que ainda é controvérsia ou não foi descoberto. 

Paralelamente,  também  fiz  um  levantamento  bibliográfico  sobre  o  jornalismo

científico, com textos que me ajudaram a pensar a abordagem do trabalho e o meu

papel  enquanto profissional  diante do tema. Busquei,  ainda, referências para me

auxiliar na estruturação do site, já que se trata de um produto inserido no contexto

do jornalismo digital, e outras sobre o jornalismo literário, o qual postula estratégias

narrativas  que  acompanham  parte  dos  conteúdos  apresentados  no  especial

multimídia.

Durante as buscas, procurei produtos semelhantes à proposta que tinha em mente.

Reportagens como Transversus15, produzida para o Trabalho de Conclusão de Curso

de alunos da Pontifícia Universidade Católica de Campinas; Al Límite 36016, do El

País;  e  Cali,  la  ciudad  que  no  duerme17,  do  El  País,  estiveram no  escopo  dos

modelos de análise que usei para avaliar a experiência enquanto usuária. Nesse

período, também comecei a entrar em grupos de Facebook que reúnem portadoras

da  doença,  para  acompanhar  os  relatos  e  me  aproximar  das  suas  questões  e

necessidades. 

12 Ver em http://lilacs.bvsalud.org/
13 Ver em http://www.scielo.org/php/index.php
14 Ver em https://scholar.google.com.br/
15 Ver em http://www.transversus.com.br/
16 Ver em https://www.elpais.com.co/reportaje360/web/home.html 
17 Ver em https://www.elpais.com.co/reportaje360/ediciones/cali-ciudad-que-no-duerme/ 

https://www.elpais.com.co/reportaje360/ediciones/cali-ciudad-que-no-duerme/
https://www.elpais.com.co/reportaje360/web/home.html
http://www.transversus.com.br/
https://scholar.google.com.br/
http://www.scielo.org/php/index.php
http://lilacs.bvsalud.org/
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Passada  a  etapa  inicial  de  pesquisas,  trabalhei  na  elaboração  das  pautas  que

poderiam ser abordadas no trabalho e de um mapeamento de fontes que poderiam

ser entrevistadas. 

3.2.1 Pautas

Retomando o conceito de Longhi sobre o especial multimídia, esse é “um produto

que reúne diferentes linguagens recombinadas em diferentes narrativas e gêneros,

tornando-se um gênero jornalístico próprio dos meios digitais” (p. 159-160). Nesse

contexto, Vivendo contém dez pautas: seis apresentadas em forma de reportagem,

além de três perfis e uma entrevista. 

As  pautas  foram  divididas  em  três  eixos  de  informação:  “A endometriose”,  “As

histórias”  e  “Apoio”,  a  partir  dos  quais  os  leitores  podem  acessar  todos  os

conteúdos. A definição das pautas foi feita após algumas remodelações a partir das

orientações e do próprio processo de apuração, que foi conduzindo às abordagens

selecionadas. As informações foram divididas conforme o esquema abaixo.

Figura 1 – Esquema de pautas

Fonte: Elaboração própria
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Os perfis foram escolhidos para dar voz às trajetórias das portadoras da doença,

diante de suas angústias e enfrentamentos. A escolha pelo gênero também teve o

intuito de provocar a empatia no leitor diante da temática. Conforme defende Sérgio

Villas-Boas (2003, p. 14) em ensaio publicado no livro “Perfis: o Mundo dos Outros”,

Empatia é a preocupação com a experiência do outro, a tendência a tentar
sentir o que sentiria se estivesse nas mesmas situações e circunstâncias do
outro; compartilhar as alegrias e tristezas do outro; imaginar as situações do
ponto de vista do outro. 

As pautas do item “A endometriose” têm o objetivo de esclarecer as dúvidas que

circundam a doença. As pesquisas e análises de grupos de portadoras em redes

sociais  mostraram  que  o  desconhecimento  sobre  a  patologia  começa  de  suas

características, como “o que é a doença?”, “qual a causa?”, “como é o tratamento?”

e “como alcançar o diagnóstico?”. 

A pauta sobre saúde mental das portadoras já estava nos planos desde o início,

após  as  pesquisas  preliminares  que  apontaram  para  um  comprometimento

emocional ocasionado por todas as questões impostas às portadoras. Essa análise

se confirmou quando comecei a acompanhar os grupos de apoio no Facebook, em

que são  postados  diariamente  desabafos  sobre  as  repercussões  emocionais  da

doença.  O  tema  também  foi  reiterado  pelos  especialistas,  que  salientaram  a

necessidade  de  uma atenção  do  ponto  de  vista  psíquico  e  psicológico  para  as

portadoras. 

Essas  percepções  conduziram a  uma  segunda  pauta.  Vi  que  as  mulheres  com

endometriose vivem profundamente fragilizadas e muitas vezes não encontram em

seus  círculos  sociais  o  apoio  necessário,  usando  as  plataformas  digitais  como

ferramenta para  se  informar,  se fortalecer  e  desabafar.  A apuração mostrou que

esses vínculos não se restringem ao âmbito online e se consolidam no face a face.

Durante  o  processo  de  pesquisa,  conheci  o  grupo  Endobaianas,  iniciado  no

aplicativo de mensagens Whatsapp, o qual promove atualmente encontros mensais

de  portadoras.  Tive  a  oportunidade  de  participar  de  um desses  Endoencontros,

como são chamados, e desenrolei a pauta a partir da observação do evento. 

A entrevista  com  o  pesquisador  Maurício  Abrão  da  Universidade  de  São  Paulo

(USP), que seria realizada por e-mail, pôde ser realizada durante sua passagem por

Salvador no XXII Congresso de Obstetrícia e Ginecologia da Bahia.
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3.2.2  Fontes e entrevistas

Não por acaso as primeiras entrevistadas foram mulheres portadoras da doença.

Elas são as protagonistas deste trabalho. Apoiada na observação dos grupos que

mostrou  a  demanda  delas  por  informação,  o  universo  cercado  de  dúvidas  e

inseguranças  e  a  necessidade  de  escuta,  decidi  que  ouvir  seus  relatos  era  a

prioridade no início da apuração para os materiais jornalísticos. 

A partir de suas histórias e percepções sobre a enfermidade, tive uma visão mais

ampliada  sobre  a  doença  e  mais  conteúdo  para  ser  levado  aos  profissionais  e

especialistas na etapa seguinte. A escolha também foi fundamentada pelo que diz

Felipe  Pena  (2006)  ao  oferecer  apontamentos  para  as  produções  de  jornalismo

literário. O autor afirma que “é preciso criar alternativas, ouvir o cidadão comum, a

fonte anônima, as lacunas, os pontos de vista que nunca foram abordados” (p. 8). 

Nesse  sentido,  ao  avaliarem  a  abordagem  das  ciências  no  campo  jornalístico,

Bortoliero et al. no texto “A saúde nas mídias brasileiras: em busca da superação

das  semelhanças  entre  o  local  e  o  nacional”,  criticam  a  hegemonia  das  fontes

especializadas nas produções de jornalismo científico. Segundo os autores (2015, p.

155), 

A cobertura noticiosa da ciência e da saúde é ordinariamente marcada pela
hegemonia,  quase  exclusiva,  das  fontes  especializadas,  principalmente
pelos  cientistas  e  médicos.  Outros  profissionais  de  saúde,  gestores  e
pacientes  esporadicamente  são  convocados  a  participar,  a  não  ser
enquanto  confirmadores  de  informações  já  referendadas  por  fontes
chamadas especializadas. 

Assim, ir além dos definidores primários foi fundamental nesse processo de pensar a

divulgação científica que ultrapassa o limite das “vozes autorizadas da ciência e da

saúde” que os autores supracitados mencionam no texto. 

Coloquei mensagens sobre a realização do trabalho e a busca por fontes em três

grupos  do  Facebook:  Endometriose  Sem  Censura,  Endometriose  Tratamentos

Naturais e Endometriose Endoamigas. A partir do contato inicial, algumas delas não

foram escolhidas por não residirem em Salvador, dificultando o contato mais próximo

desejado para a narrativa da reportagem. Outras não quiseram aparecer por motivos

pessoais. Por fim, duas aceitaram colaborar com o trabalho e tinham disponibilidade

para participar, Luziana Santos e Silvana Oliveira. Conheci a terceira entrevistada,
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Thaís Carneiro,  através de uma amiga em comum. Após uma pré-entrevista  por

telefone, confirmei que ela poderia fazer parte do grupo das entrevistadas. 

“É pela escuta que nos chega o mundo”, diz a jornalista Eliane Brum em participação

no programa Jogo de Ideias (2010)18. Eliane dá especial atenção ao momento da

entrevista  no processo de apuração.  A jornalista  destaca a  importância  de estar

aberto para ouvir o outro sem sobrepor o ponto de vista de quem ouve ao de quem

fala.  Foi  esse  o  tom  que  tentamos  dar  para  o  trabalho  a  partir  de  entrevistas

detalhadas, sem tempo marcado para acabar,  sem colocar limites à narrativa da

fonte e levando em conta que tudo o que é dito importa. Levei um questionário com

perguntas para coletar as informações essenciais para o processo de escrita, mas a

preferência foi por deixar que elas falassem sem muita interferência da minha parte. 

Considerando que o gênero perfil exige interação aprofundada entre quem escreve e

quem é personagem da narrativa (VILLAS-BOAS, 2003), optamos pela entrevista

em profundidade como método de apuração. De acordo com os tipos de entrevista

enumerados por Lage (2001)19, nessa categoria o foco está centrado na figura do

entrevistado.

Outras  mulheres  também  foram  consultadas  durante  o  processo  de  apuração.

Conversei por Whatsapp com Marília Gabriela Rodrigues, coordenadora do Grupo

de Apoio às Portadoras de Endometriose e Infertilidade (GAPENDI). A princípio, a

ideia era que ela fosse uma das perfiladas. Fizemos alguns contatos por telefone, no

entanto, ela não teve agenda para marcarmos a entrevista. 

Apesar de não aparecer no trabalho final, Marília me passou o contato de Mayra

Damasceno, coordenadora do grupo Endobaianas. Marquei uma pré-entrevista com

Mayra,  junto  com mais  duas portadoras integrantes  do grupo,  Sheilane e Geisa

Alves. Na ocasião, elas colocaram a condição de que só aceitavam ser fontes se

não fosse citado na reportagem um grupo de saúde20 da capital baiana. Tendo em

vista que o exercício do jornalismo deve ser livre, recuei.

18  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=26shR0oQ2Is. Acesso em 20 de setembro de
2018.  

19  Lage (2001) também aponta outros três tipos de entrevistas do ponto de vista de produção. Elas
podem ser: ritual, mais breve, com foco no que o entrevistado tem a dizer, geralmente com o
objetivo  de  coletar  aspas;  temática,  quando  o  interlocutor  tem  alguma  autoridade  para  se
posicionar  sobre  determinado  assunto  e  testemunhal,  quando  o  entrevistado  participou  ou
testemunhou algo.

20 O nome não será citado em respeito à privacidade de ambas as partes.

https://www.youtube.com/watch?v=26shR0oQ2Is
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Diante da controvérsia, as três integrantes acabaram não aparecendo ao longo das

matérias,  mas  igualmente  contribuíram com o  processo  de  apuração.  A convite

delas, participei do Endoencontro - uma reunião de portadoras - realizado no dia 20

de outubro de 2018, o qual  foi  relatado na reportagem “Do nó ao laço”,  no item

Apoio. A experiência não cabe nestas linhas. Muito mais do que do ponto de vista

profissional, foi um momento enriquecedor para a minha vida pessoal.

Do  ponto  de  vista  das  pesquisas,  procurei  em  Salvador  pesquisadores  que  se

dedicam  ao  estudo  da  endometriose,  porém  tive  dificuldades  para  encontrar

especialistas no tema. Após várias buscas, entrei em contato com Vera Lúcia Lobo21

(Universidade Federal da Bahia/ UFBA), que não respondeu aos e-mails, e Márcia

Cunha22 (Escola  Baiana  de  Medicina  e  Saúde  Pública/  EBMSP),  a  qual  se

disponibilizou  em  participar  com  a  condição  de  que  a  entrevista  fosse  online.

Contudo, a pesquisadora não respondeu aos questionamentos enviados.

Paralelamente, estava em contato com o pesquisador Maurício Abrão. Descobri que

ele estaria aqui durante o XXII Congresso Baiano de Obstetrícia e Ginecologia e

marquei a entrevista lá. O material foi apresentado nas matérias “Abismo” - sobre o

diagnóstico  da  doença  -  e  “Enigma”  -  sobre  as  causas.  Além  de  assistir  à

conferência apresentada por Maurício no painel sobre endometriose, pude ouvir a

palestra de Kléber Chagas,  ultrassonografista baiano especializado no exame de

diagnóstico por imagem da doença. 

Também foram contatados três  médicos especializados na doença em Salvador.

Tendo  em vista  as  especificidades  da patologia  e  diante  dos vários  relatos  que

demonstram a insegurança de profissionais de saúde em tratar da endometriose,

percebi que não poderia entrar em contato com pessoas que não têm experiência no

tema. 

Emilly Serapião, Marcos Travessa e Carlos Lino foram os profissionais buscados.

Emilly, apesar de aceitar participar, não respondeu aos questionamentos enviados

por  e-mail,  conforme  havia  sido  solicitado  por  ela.  Marcos  e  Carlos  foram

entrevistados em seus respectivos consultórios. Além deles, também entrevistei a

assistente social Joelma Bomfim, que atende portadoras da doença no Centro de

21 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6044634844740509 
22 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5493133446979027

http://lattes.cnpq.br/6044634844740509
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Endometriose  da  Bahia  e  é  voluntária  do  Endobaianas.  A  assessoria  de

comunicação da Elmeco Implantes Hormonais foi procurada para falar a respeito da

manipulação dos implantes para tratamento da doença, em especial o de gestrinona.

A empresa não se manifestou sobre o assunto. 

A apuração também mostrou que a doença é um problema de saúde pública e que

este deveria ser um dos pontos a ser tensionados. Busquei, através das assessorias

de comunicação, a Secretaria Estadual de Saúde (SESAB), a Secretaria Municipal

de Saúde (SMS) e o Hospital da Mulher (HM), referência em atendimentos de saúde

feminina  -  incluindo  casos  de  endometriose.  Desses,  apenas  a  SESAB  se

posicionou. A SMS não respondeu às solicitações e o HM informou que enviaria o

ofício encaminhado por mim solicitando os dados à Diretoria de Pesquisa, mas não

voltou a se comunicar, mesmo após as cobranças por telefone.

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS)23, o Protocolo Clínico e Diretrizes

Terapêuticas da Endometriose24 elaborado pelo Ministério da Saúde, uma proposta

de Lei  do Senado Federal,  consultada por meio do site25 do órgão, além de um

comunicado oficial26 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) sobre o

uso  off  label de medicamentos estão entre as fontes documentais utilizadas. Um

estudo27 realizado em 2011 por pesquisadores de dez países ao redor do mundo -

sob o comando do pesquisador britânico Kelechi Nnoaham - também está entre os

dados usados nas matérias.

3.3 O título e a marca

Vivendo recebeu este nome porque é uma afirmação da vida, mesmo que uma parte

dela seja marcada pela doença para as portadoras. Porque essas mulheres, apesar

de todas as adversidades que enfrentam, do descaso dos gestores e profissionais

da saúde com a enfermidade, dos desafios de lidar com os efeitos da patologia,

estão aí: vivendo. No gerúndio. É vida em movimento. 

Em paralelo, o título dialoga com o objetivo do trabalho, que é oferecer informações

importantes para o processo de enfrentamento da doença por parte das portadoras,

23 Ver em: http://www.who.int/eportuguese/publications/pt/
24 Ver  em:  http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/02/Portaria-SAS-879-PCDT-

Endometriose-12-07-2016-ATUALIZA----O.pdf 
25 Ver em: https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaomateria?id=132592 
26 Ver em: https://bit.ly/2JLwERQ 
27 Ver em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/21718982 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/21718982
https://bit.ly/2JLwERQ
https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaomateria?id=132592
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/02/Portaria-SAS-879-PCDT-Endometriose-12-07-2016-ATUALIZA----O.pdf
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/02/Portaria-SAS-879-PCDT-Endometriose-12-07-2016-ATUALIZA----O.pdf
http://www.who.int/eportuguese/publications/pt/
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dando-lhes subsídios para uma melhor qualidade de vida. De outro lado, também dá

condições para que quem não tem a doença possa compreendê-la melhor e, assim,

contribuir com espaços de convivência mais acolhedores.

Inspirada na ideia de que o trabalho é uma ferramenta de empoderamento feminino,

a paleta de tons de roxo foi escolhida em uma referência à sua simbologia com o

movimento  feminista.  A  logomarca  foi  desenvolvida  pela  publicitária  Ludymila

Amorim, sob orientação da autora do trabalho. A fonte usada foi a Easy November,

disponibilizada gratuitamente no banco de dados do site Da Font. O prefixo “endo”

do título foi destacado em um tom de roxo mais escuro, para ressaltar a proximidade

do título com o tema abordado. Um elemento gráfico que lembra a anatomia pélvica

da mulher também integra a logomarca, já que é uma doença ligada a essa parte. 

Figura 2 – Logomarca do site

Fonte: Arquivo pessoal

3.4 A estrutura do site

Um dos grandes desafios do trabalho foi pensar na arquitetura da informação da

plataforma. A princípio, a ideia era contratar um programador que executasse esse

serviço.  No entanto,  diante das limitações de orçamento e com a descoberta de

possibilidades gratuitas e também eficientes para o desenvolvimento do site, decidi
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fazer essa parte.  A partir  disso, realizei  algumas pesquisas informais no Youtube

para entender o processo de desenvolvimento do site. 

A  plataforma  escolhida  para  hospedar  o  especial  multimídia  foi  o  Wix28.  Na

modalidade gratuita, o usuário tem acesso a layouts pré-definidos os quais podem

ser  configurados livremente,  de modo que sejam utilizadas as  características  do

jornalismo  digital,  como  hipertextualidade,  multimidialidade,  interatividade  e

personalização (descritos na seção 2.3). Após buscar um modelo que conciliasse os

interesses estéticos e práticos, a opção foi  pelo modelo “Culinária”.  O menu não

verticalizado na interface foi uma das principais motivações pela escolha, visto que

contribui para incentivar o leitor a escolher o seu próprio percurso de leitura. 

Na tela inicial, o leitor se depara com um gif que reúne fotos das três entrevistadas

principais, portadoras de endometriose, e acaba na logomarca da reportagem. No

fim da interface há um ícone de seta que quando acionado conduz o usuário para o

menu principal. 

Nesse,  há  oito  espaços  compondo  a  tela:  três  com  cenas  de  closes  gravados

durante as entrevistas com as portadoras, dois com texturas em tons de roxo - cor

que acompanha a paleta da site - e três com os botões que podem ser clicados para

redirecionar o leitor aos blocos de informação (“A endometriose”,  “As histórias” e

“Apoio”). A proposta é que o usuário desbrave as possibilidades, descobrindo o que

pode ser clicado ou não e o que mais lhe apetece ler primeiro.

Figura 3 – Tela inicial do template

28 Ver em https://www.wix.com 

https://www.wix.com/


40

Fonte: Captura de tela

Figura 4 – Tela inicial com gif após modificação 

Fonte: Captura de tela
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Figura 5 – Menu do template gratuito

Fonte: Captura de tela

Figura 6 – Menu após a modificação 

Fonte: Captura de tela
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3.4.1 Seção “A Endometriose”

Na  aba  “Endometriose”,  o  usuário  pode  escolher  entre  quatro  reportagens.  A

primeira, intitulada “Doença das Minas”, apresenta o que é a enfermidade. Além do

texto principal, há uma faixa interativa com um olho29 feito a partir de uma declaração

da fonte Silvana, uma foto dela e um botão que redireciona o usuário para o perfil

protagonizado por ela, caso queira. Dois infográficos interativos, isto é, que só se

revelam  completamente  quando  o  usuário  passa  o  mouse  sobre  eles,  também

integram a reportagem. Um segundo olho formado por uma declaração de Thaís e

um gif com o close dos olhos dela está entre os elementos multimídia. No fim da

matéria, um botão leva o leitor a um quiz hospedado no  Buzzfeed sobre mitos e

verdades da doença. 

Outra opção de reportagem é “Enigma” que diz respeito às causas da doença. Os

elementos  multimídia  da  matéria  são  um  slideshow  com  duas  fotos  do  XXII

Congresso de Obstetrícia e Ginecologia da Bahia e um infográfico interativo com

definições de termos usados no texto. 

Na reportagem sobre o diagnóstico da doença, nomeada “Abismo”, há um box de

informações sobre os tipos de endometriose, uma foto em que a legenda aparece

quando  o  usuário  passa  o  mouse  sobre  ela  e  um infográfico  interativo  com os

valores dos exames diagnósticos. 

Já em “Enfrentando a doença”, que aborda os tratamentos, há um slideshow com os

tipos de medicamentos usados no tratamento clínico da doença, um olho interativo

formado  pela  foto  do  médico  entrevistado  e  uma  declaração  dada  por  ele  que

aparece quando o mouse é passado sobre a imagem e um slideshow com dicas

sobre os tratamentos da doença. 

3.4.2 Seção “As Histórias”

Nessa aba, o leitor tem acesso aos perfis das portadoras. A tela é formada por um

slideshow com as fotos e títulos dos textos, assim, o leitor escolhe por qual deles

quer começar a leitura. Nos três perfis, no topo da página há um gif com imagens

em close da fonte e um vídeo com o depoimento da portadora no fim da página. 

29 Olho  é  um jargão  jornalístico  para  se  referir  ao  destaque  visual  dado  a  alguma informação
importante da reportagem. É usado para chamar a atenção do leitor.
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No  de  Thaís  Carneiro,  além  desses  itens  há  um  olho  com  a  foto  dela  e  uma

declaração de destaque e uma segunda foto em que a legenda é mostrada a partir

da ação do usuário de passar o mouse sobre a tela. O de Luziana também conta

com duas fotos com recursos interativos: a primeira mostra a legenda e a segunda

mostra uma declaração de destaque a partir da ação do leitor. O de Silvana tem um

segundo gif retirado de um dos vídeos gravados com ela e uma foto.  

3.4.3 Seção “Apoio” 

Nessa seção, há dois boxes: o primeiro conduz para a matéria sobre saúde mental

chamada de “Além do Corpo” - o título aparece quando o usuário passa o mouse

sobre o box -, e o segundo leva ao texto “Do nó ao laço”, que trata das redes de

apoio às portadoras. Na primeira, há um vídeo com o relato de Thaís Carneiro e um

olho interativo com uma declaração de Silvana, que pode redirecionar o leitor ao

perfil sobre ela, caso opte por acionar o botão “Leia mais”. Na outra, há uma faixa

visual  com uma ilustração de rosa,  em referência  a um artefato  mencionado no

texto.   

É importante ressaltar que em todos os textos do site foram distribuídos hiperlinks

que podem levar o leitor ora para outros textos do site, multiplicando as chances de

leitura, ora para links externos - dando acesso, por exemplo, a um documento do

Ministério da Saúde, para que ele possa ser visto pelo usuário. 

Outro  aspecto  que  cabe  ser  explicitado  é  o  fato  de  a  maioria  dos  elementos

multimídia terem sido produzidos pela própria autora. Os infográficos foram feitos

pela repórter com os recursos da plataforma Wix. Nas imagens, tanto das fotografias

quanto  dos  vídeos,  a  publicitária  Ludymila  Amorim  colaborou.  Ágatha  Amorim

auxiliou na edição dos vídeos, por ter afinidade com o programa Adobe Premiere,

usado para essa etapa do trabalho. 

3.4.4 Divulgação

Após a avaliação da banca e os ajustes que forem necessários para complementar

ou arrematar o produto final, a reportagem será publicizada nos grupos do Facebook

de apoio às portadoras que foram fonte de investigação de vários dos temas deste

trabalho. Espera-se que o especial cumpra o objetivo que fundamentou a execução

desse projeto: a divulgação científica da doença, prioritariamente para as mulheres. 
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O material também será encaminhado para a coordenação do grupo Endobaianas e

Gapendi, além de páginas no Instagram de portadoras. 

A necessidade de pensar em maneiras de divulgação está atrelada ao contexto do

webjornalismo,  que  exige  a  ação  do  leitor  para  acessar  o  conteúdo.  Segundo

Palácios  e  Machado  (1997,  p.  2),  “tal  diferença  deve  produzir  modificações

consideráveis nas estratégias de divulgação do produto, a fim de gerar demanda de

potenciais usuários”.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento desse especial multimídia se insere no contexto da necessidade

urgente de fortalecimento da divulgação científica, em um momento crucial no qual

os  valores  do  jornalismo  e  da  ciência  têm  sido  colocados  em  xeque  de  forma

incisiva. Nesse cenário, promover divulgação científica de qualidade, priorizando o

rigor da informação é fundamental. 

A reportagem não encerra o tema da endometriose, dadas as limitações de diversas

ordens,  como de tempo de produção para as várias atividades que compõem o

exercício  jornalístico.  Porém,  o  site  dá  um pontapé  para  a  realização  de  outros

trabalhos capazes de aprofundar ainda mais o assunto e atualizarem o tópico, tendo

em vista que a produção científica sobre a doença está em pleno movimento. 

Com a realização do trabalho, foi possível constatar a importância de desenvolver

mais  conteúdos voltados a outros  campos da saúde da mulher.  No decorrer  do

processo  de  produção,  a  adenomiose  -  uma  doença  que  se  aproxima  da

endometriose  em  sua  sintomatologia  -  e  o  uso  de  hormônios  contínuos  pelas

mulheres, por exemplo, suscitaram interesse da autora para publicações futuras. 

Além disso, a produção do presente trabalho sinalizou a necessidade de lançar mais

discussões a respeito das políticas públicas voltadas para a promoção à saúde das

mulheres.  Conforme foi  observado no processo de apuração das pautas  para  o

produto deste memorial, essas políticas ainda são extremamente frágeis e repletas

de lacunas que deixam à margem da desassistência as mulheres que dependem

dos serviços públicos. 

Há  um  descompasso  entre  o  ritmo  das  pesquisas  científicas  e  a  consolidação

desses conhecimentos em políticas efetivas de melhoria da qualidade de vida da

população. Nesse sentido, é necessário criar espaços de diálogo entre a sociedade

e  o  campo  científico,  cenário  no  qual  emerge  o  jornalismo  de  ciência  como

ferramenta eficaz para realizar esse objetivo. 

Pensar em divulgação da ciência, conforme nos mostra Bueno (2010), é atuar em

prol  da  democratização  do  conhecimento,  disponibilizando  informações  para  a

sociedade  sobre  temas  que  interferem  diretamente  em  seus  modos  de  viver.

Vivendo compartilha dessa missão. O acesso à informação qualificada não resolve o
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problema  das  deficiências  que  cercam  a  defasada  assistência  de  saúde  às

mulheres. No entanto, contribui para a promoção de melhor qualidade de vida para o

público feminino ao dar-lhe condições de compreender o que acontece com seus

corpos e de formar a consciência sobre os seus direitos. 

É primordial reiterar a garantia da integralidade do cuidado às portadoras. De um

lado,  elas  precisam estar  cientes  das condutas  médicas ultrapassadas -  que se

estendem desde o diagnóstico (ou falta dele) até às orientações para tratar a doença

-  para  que  possam  questionar  as  indicações  médicas  e  tomar  decisões  mais

embasadas e conscientes sobre as escolhas terapêuticas. 

Por  outro  lado,  o  conteúdo  se  mostra  importante  também  para  a  comunidade

especializada ao mostrar os rostos por trás da doença e o impacto das posturas

profissionais equivocadas na vida das portadoras. No momento atual, é inaceitável a

manutenção do cenário de desvalorização dos sintomas da doença, fundamentado

em  crenças  obsoletas  -  as  quais,  infelizmente,  ainda  permanecem  vivas  para

algumas pessoas, como a falsa ideia de que mulheres podem sentir dor. Esse olhar

de indiferença resulta em atraso do diagnóstico, deixando um número indefinido de

mulheres não diagnosticadas e, consequentemente, sem tratamento adequado. 

A repetição de alternativas terapêuticas também inadequadas, como a retirada de

útero e ovários para tratamento da doença em casos que poderiam ser solucionados

de  outras  maneiras,  por  exemplo,  também precisa  ser  questionada.  A pesquisa

mostrou  a  importância  de  publicizar  a  abordagem  multidisciplinar  para  o

enfrentamento  da  doença.  Como afirmou o  pesquisador  Maurício  Abrão  em sua

conferência, “tratar de endometriose é tratar de pessoas e não de órgãos”. Tanto

profissionais  quanto  pacientes  devem  estar  munidos  de  informações  seguras  e

libertas dos mitos e falsas ideias que se originam, muitas vezes, do machismo posto

nas relações sociais.

O produto ainda converge no sentido de conscientizar a sociedade como um todo

para a necessidade de acolhimento das portadoras de endometriose. Elas têm sido

continuamente alijadas do convívio social, em parte por conta dos efeitos da doença,

mas também por causa da incompreensão das pessoas sobre a complexidade da

enfermidade e do olhar impregnado dos mitos e falsas crenças que já foram aqui

citados. 
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Assim, Vivendo aponta novas perspectivas para a divulgação científica de assuntos

ligados, em princípio, à temática da saúde da mulher, mas que podem ser aplicados

também em outras áreas do conhecimento. Explorar a interface entre o jornalismo

científico, digital e literário, mostrou que a conexão entre eles é um terreno fértil para

produções que comuniquem a ciência com qualidade.
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